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*Curtas
Estratégia de Reck!?

O secretário que ninguém vê

E o PSDB?

Ação e reação

14 vereadores dormindo 

Denúncia é prato cheio 

Mestrado

Contribuição Para quê?Deu ruim!

Com resultados

Aprofundar Fofocas Dissenções

Wilson Santos vai repetir 
audiências públicas para apresentar 
relatório sobre escola ciclada

Depois de contratar uma das maiores estrelas da nossa 
música, Ivete Sangalo, o presidente do Sindicato Rural, Reck 
Júnior, anunciou que a Exposerra terá um show gospel. Já foi 
até escolhido o cantor: Fernandinho. Reck disse que é para 
atender a todos os públicos. Vejo como uma estratégia para 
chegar ‘bem na foto’ na eleição. E tá certo ele. Não se faz 
uma omelete sem quebrar os ovos. Reck vislumbra uma can-
didatura a prefeito e agradar a todos é essencial.

Quatro vereadores criticaram a gestão do secretário de 
Saúde Itamar Bonfim: Vagner, Fabão, Romer e Luiz Henrique. 
Luiz insinuou que Itamar caiu de paraquedas aqui com a pro-
messa de ser “o salvador da pátria” e pouco tem feito. “Cadê 
o secretário que ninguém vê?”, questionou, afirmando que 
na saúde falta tudo. Luiz sugeriu que Itamar volte para Dia-
mantino e pediu explicações. Calma gente: “a carroça vai an-
dando e as melancias vão se ajeitando”.

Só lembrando que Saturnino é do PSDB, partido que tem 
2 vereadores: Vagner e Fabão. Ambos, segundo o assessor, 
também estão dormindo. Eles se abreviaram a dizer que esse 
tipo de declaração não os atinge e que isso não pode lesar a 
imagem do deputado. Vagner disse que é atacado sempre 
por pessoas fazendo cobranças por responsabilidades que 
não são dele e sim de quem executa. Creio que Masson sabe 
bem o que tem que fazer para manter a boa relação.

Os demais vereadores, quase que de forma unânime, 
rebateram a declaração do assessor de Saturnino. Bezerra 
considerou uma afronta, um desrespeito à Câmara e disse: 
“se fosse meu assessor estava demitido”. Luiz Henrique disse 
que não iria comentar o caso para não dar IBOPE ao tal asses-
sor. Ateve-se apenas a recomendar que Saturnino tome pro-
vidência. Romer também pediu atitude de Masson contra o 
assessor, inclusive que o demita da assessoria.

Um assunto dominou as 
discussões na Câmara ontem: 
a conduta de um assessor do 
deputado Saturnino Masson 
(PSDB). Ele teria usado redes 
sociais e aplicativos para dizer 
que todos os vereadores de 
Tangará da Serra estão dor-
mindo. “Faça silêncio! Temos 
14 vereadores dormindo! Nas 
eleições eles acordam!”, diz 
a mensagem que circula pela 
web. O primeiro a ripar o asses-
sor de Masson, tanto no What-
sApp como na tribuna, foi Niltinho do Lanche (PROS). “Acho 
que os dois deputados é que estão dormindo. Só acordam 
quando começam a bater as rodas dos carros nos buracos 
entre Tangará da Serra e Cuiabá”, disse Niltinho.

A denúncia de um servidor 
contra Junqueira chegou à Câ-
mara e causou alvoroço. Não 
que os vereadores já não sou-
bessem da existência da ação 
correndo na Justiça. Mas por 
2 outros motivos: primeiro, a 
ação é um prato cheio para a 
oposição e segundo, o servidor 
disse que se houver omissão 
da Câmara haverá represen-
tação também contra a Casa 
de Leis. Ao DS, Fábio disse que 
cumpre a legislação e que to-
dos os questionamentos de servidores são analisados e 
respondidos. Ao que tudo indica haverá mais uma sen-
tença para o Município pagar. Aliás, há sentenças sendo 
pagas ainda dos tempos da Idheas. Quem perde? O povo.

O estudo epidemioló-
gico da sífilis congênita e 
em gestantes de Tangará 
da Serra nos últimos sete 
anos foi o tema central do 
trabalho de conclusão de 
curso da acadêmica Ro-
seany Rocha, que colará 
grau nesta semana no cam-
pus da Unemat em Tangará 
da Serra e que continuará 
as pesquisas no mestrado 
em Enfermagem na UFMT, 
para o qual foi aprovada.

A professora e orien-
tadora de graduação, Ana 
Cláudia Pereira Terças e o 
professor co-orientador 
Vagner Ferreira do Nasci-
mento, destacam que os 
resultados da pesquisa 
de Roseany “trouxeram 
inúmeras contribuições 
aos serviços de saúde lo-
cal, pois detectou infor-
mações essenciais para 
melhoria da assistência às 
gestantes e redução dos 
casos de sífilis “.

Outro projeto que 
também causou polêmi-
ca, foi o de autoria de 
vereador e presidente 
da Casa, Sílvio Somma-
villa, onde dispõe sobre 
a obrigatoriedade de re-
messa mensal ao Poder 
Legislativo, dos decre-
tos expedidos pelo Po-
der Executivo, segundo 
seu autor para facilitar 
os trabalhos da Câmara 
Municipal, uma vez que 
o portal Transparência 
não funciona.

“Em conversinhas de 
bastidores, disseram que, 
os vereadores de Tangará 
da Serra estão dormindo! 
Isso é uma afronta com 
os vereadores da cidade, 
e se acham isso, temos 
dois deputados também. 
Venham debater conos-
co”, disseram os verea-
dores indignados, e as-
severaram em suas falas 
que os deputados devem 
conscientizar seus asses-
sores quanto aos comen-
tário infrutíferos.

Os primeiros resultados 
do estudo da acadêmica 
já começaram a impactar 
a saúde no município de 
Tangará da Serra. A coor-
denadora da Vigilância Epi-
demiológica do município 
que também integrou a 
pesquisa, Juliana Herrero, 
ressaltou que “capacita-
ções sobre sífilis serão rea-
lizadas como respostas as 
necessidades de melhoria 
na atenção às mulheres”.

A agora mestranda em 
Enfermagem, Roseany Ro-
cha enfatizou “É a realiza-
ção de um sonho poder 
prosseguir com os estudos 
na área da pesquisa em En-
fermagem, principalmente 
nessa temática em que a 
melhoria da qualidade de 
vida das gestantes é enfati-
zado. Pude vivenciar e me 
apaixonar pela pesquisa 
durante a graduação e ago-
ra busco aprofundar meus 
conhecimentos “.

Durante a Sessão, um 
fato foi bastante debati-
do e chamou bastante a 
atenção, deixando um cli-
ma bastante desagradável 
na Casa de Leis. Quando 
do uso de sua fala na tri-
buna, o vereador Niltinho 
do lanche, trouxe à tona 
a denúncia de que asses-
sores do Deputado Esta-
dual, Saturnino Masson, 
estariam tecendo comen-
tários nada agradáveis 
sobre os vereadores do 
município. 

Segundo o vereador 
Luis Henrique, comentá-
rios dessa natureza so-
mente servem para cau-
sar dissenções entre os 
vereadores e deputados. 
“Comentários assim, so-
mente criam mal estar 
entre as partes, pois de-
vemos trabalhar de foram 
harmoniosa, cada um fa-
zendo seu papel. Não de-
vemos ficar com falácias, 
pois não sabemos real-
mente os esforços dispen-
didos por cada um”. 
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O deputado estadual Wilson Santos, líder de governo na As-
sembleia Legislativa, já requereu, em plenário, a realização de 
oito audiências públicas para apresentação do relatório de ava-
liação do sistema de ensino organizados por Ciclo de Formação 
Humana no ensino fundamental em Mato Grosso.

Ano passado, o líder de governo comandou a mais intensa 
discussão sobre a qualidade da educação em Mato Grosso. A 
principal proposta do parlamentar é que o ciclo funcione valori-
zando a aprendizagem. 

As audiências públicas, este ano, começam no próximo dia 
29 de fevereiro, no Centro Cultural de Cáceres, dia 3 de março, 
em Sinop, na Câmara Municipal, dia 4 de março, em Alta Flores-
ta, também na Câmara Municipal, dia 11, em Tangará da Ser-
ra, na Câmara Municipal, dia 18, em Rondonópolis, na Câmara 
Municipal, dia 14 de abril, em São Félix do Araguaia, Câmara 
Municipal, dia 15, em Barra do Garças, Câmara Municipal e no 
28 de abril, em Cuiabá, na Assembleia Legislativa.

*Bastidores da Política

O governador Pedro Taques (PSDB), durante apresentação que 
fez no Fórum Global para Inovações na Agricultura (GFIA), em 
Abu Dhabi, nos Emirados Árabes Unidos, nesta terça, 16, con-
vidou os potenciais investidores que participam do encontro a 

virem a Mato Grosso, para conhecer a capacidade produtiva do 
Estado. Em conversa com representantes de 86 países, Taques 

destacou o principal interesse que têm em comum, sendo a ali-
mentação. Neste sentido, disse que Mato Grosso pode ser um 

aliado para a produção destes países. “Temos algo em comum: 
precisamos de alimentos. Isso nos faz iguais na busca de solu-

ções para que possamos produzir mais, com sustentabilidade e 
para sustentar o maior número de pessoas”.

Taques mostra capacidade produtiva de MT e convida investidores à visita


